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Introdução
O presente trabalho foi elaborado com base nos relatórios parciais da Disciplina de Estágio I, que tem como proposta de trabalho a observação e o reconhecimento da cultura escolar, desenvolvida durante o terceiro ano do curso de Pedagogia Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande. No relatório buscamos conhecer, caracterizar e analisar os elementos constitutivos dos contextos que envolvem a escola onde pretendemos realizar a prática de estágio nas séries iniciais. 
Metodologia
No sentido de trazer a conhecimento do contexto histórico e estrutural realizamos visitas e entrevistamos as pessoas que são a historia da escola, como professores, pais alunos, supervisão, bibliotecária, estas entrevistas foram semi-estruturadas e transcritas em forma de narrativas. É este contato pessoal e físico que possibilita compreender vários aspectos que gostaríamos de relatar sobre o nosso “futuro” espaço de prática pedagógica. A prática de entrevistas nos trouxeram particularidades da pesquisa: saber ouvir o outro, e esse o exercício da escuta, facilita o dialogo este que é a partilha dos saberes que cada um traz na “bagagem”.

Resultados e discussão

Esse movimento de construção coletiva do saber, onde todos participam e aprendem juntos dialoga com os conhecimentos prévios incorporando novos conhecimentos. A investigação da realidade social e de suas relações possibilita que os conhecimentos oriundos dessa prática desenvolvem nos sujeitos à necessidade de atuar criticamente na direção de superar as contradições e de ser capaz de agir nos espaços e modificar enquanto sociedade. O contato inicial com a supervisora nos levou a compreender o sentimento que a mesma tem com para com a escola por estar toda a sua vida profissional ali, conhecer e (re) conhecer a importância da escola e sua historia, valoriza o trabalho desenvolvido e defende a proposta da escola.
Identificamos a importância social da memória, para uma educação emancipadora, tendo a linguagem como um instrumento de socialização e produção da informação, pois ao lembrar e narrar unifica e aproxima as diversas vivencias e experiências dos sujeitos no espaço histórico e cultural garantindo o desenvolvimento de novos conhecimentos.

Considerações Finais ou Conclusão

Nesse momento estamos nos apropriando da historia da Escola, já faz parte da nossa linguagem, as descoberta nos possibilitam uma visão mais ampla do Bairro e da Cidade pela criação da escola fazer parte do contexto que teve a Fábrica Rheingantz. Assim podemos afirmar que a escola não esta longe da realidade nem faz parte de outro mundo, a escola é constituída de sujeitos que trazem/fazem história, sentimentos e vivem em mesmo contexto histórico e social. Em alguma medida aproximando-se do explicitado por Paulo Freire (1996:29): ‘Enquanto ensino continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago.’ Concluímos que a ação de pesquisa se fez produtiva, pois proporcionou compreender que conhecer a historia da escola e seus contextos não é apenas um processo de retorno ao passado, mas uma maneira de repensar o presente.
Palavras-chave
Memória , Estágio,  Pesquisa , Prática Pedagógica
Referências Bibliográficas

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 36. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 
KENSKI, Vani. Sobre o conceito de memória. In: FAZENDA, Ivani. A pesquisa em educação e as transformações do conhecimento. Campinas, SP: Papirus.1995. 

SZYMANSKI, Helosia. A entrevista na educação: a prática reflexiva. Brasília: Liber livro Editora. 2 edição, 2008.
� Acadêmica do Curso de Pedagogia, 3º. Ano. E-mail. simone_goncalves_silva@yahoo.com.br . Disciplina Estágio sob responsabilidade de Prof. Dr. Carmo Thum


� Acadêmica do Curso de Pedagogia, 3º. Ano. Disciplina Estágio sob responsabilidade de Prof. Dr. Carmo Thum





